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Introdução ao texto e ao contexto da Dialética do esclarecimento  
de Adorno e Horkheimer 

 
 
 
 

No calor dos anos conturbados que a Alemanha viveu há aproximadamente cem anos 
atrás, quando notáveis agitações sociais levaram ao fim do Segundo Reich, à capitulação da 
Alemanha na Primeira Guerra e à instauração da República de Weimar, formou-se uma geração 
de intelectuais – Rosa Luxemburgo, Franz Rosenzweig, Ernst Bloch, György Lukács, Walter 
Benjamin, Martin Buber, Gershom Scholem, Leo Strauss, Martin Heidegger, Hanna Arendt, 
Theodor Adorno, Max Horkheimer, Herbert Marcuse, Hans Jonas, para citar apenas os saltam 
mais facilmente à memória – que relegaram ao debate contemporâneo instrumentos de análise, 
conceitos, teorias, ainda hoje intensamente pesquisados em virtude da sua pertinência, ou 
melhor, da impertinente teimosia com que continuam a servir de parâmetro para o estudo e 
explicação dos fatos correntes.  

 
A qualidade e pertinência de tão importante produção intelectual se arvora, como é 

notório, na intensidade e extensão dos debates do cenário universitário alemão depois da morte 
de Hegel, em particular na produção crítica dos hegelianos de esquerda (Eduard Gans, Ludwig 
Feuerbach, Bruno Bauer, David Strauss, Karl Marx, Friedrich Engels, Max Stirner, Søren 
Kierkegaard), mas também fortemente na produção epistemológica das fases mais tardias do 
neokantismo (Friedrich Albert Lange, Hermann Cohen, Wilhelm Windelband, Wilhelm 
Dilthey, Edmund Husserl, Max Weber, Hans Kelsen et al.).  

 
Em face de tal contexto de importantes debates críticos e epistemológicos, a geração 

que se formou sob o calor dos anos vinte do século passado na Alemanha não tinha mais as 
desculpas e álibis que a geração de Feuerbach e Marx ainda podia utilizar para explicar por que 
fora pega tão desprevenida com o retumbante fracasso dos acontecimentos revolucionários que 
eclodiram em 1848. Amparada, portanto, no 18 Brumário de Luís Bonaparte, essa geração 



pôde reconhecer com nitidez como se repetiam, nos acontecimentos de 1918-21, algumas 
estruturas (ou a falta delas), alguns impasses e bloqueios que marcaram os fatos de 1848-51 – 
o que se registra, por exemplo, num dos livros mais célebres da época, História e consciência 
de classe, de Lukács, de 1923.  

 
A Dialética do esclarecimento, que Adorno e Horkheimer publicaram em 1947 e que 

será nosso texto-base no presente curso, apresenta-nos certo tipo de um primeiro balanço e 
acerto de contas geral dessa geração de 1920 com a experiência histórica acumulada desde os 
acontecimentos de 1918-21, o ocaso da República de Weimar, a ditadura nazifascista, a 
Segunda guerra mundial e o Holocausto. Outras obras de equivalente valor sinóptico vieram 
em seguida, como as palestras de Heidegger sobre A questão da técnica, de 1950; as influentes 
obras de Hanna Arendt, As origens do totalitarismo, de 1951, e A condição humana, de 1958; 
Eros e civilização, de 1955, bem como O homem unidimensional, de 1964, ambos de Marcuse; 
e a análise crítica de Habermas em Técnica e Ciência como ‘ideologia’, de 1969. Os nexos e 
conflitos entre essas obras formam, sem dúvida, uma constelação filosófica bastante particular, 
e que deixou marcas profundas na formação do debate contemporâneo.  

 
Sem pretender, naturalmente, referir essas obras posteriores de maneira exclusiva à 

Dialética do esclarecimento, a proposta geral deste curso consistirá em:  
 

• buscar, mediante leitura e análise detalhada do primeiro capítulo da Dialética do 
esclarecimento, estabelecer um ponto de partida paradigmático, via de acesso ou 
introdução à ampla constelação de reflexões filosóficas dos pós-guerra acerca do 
vínculo funesto do esclarecimento com a barbárie.  

 
Em tempos como os nossos, de novo marcados por guerras, desarticulação e destruição 
institucional, autoritarismo; ameaças sociais, políticas, globais e planetárias que guardam 
analogias elucidativas com os fatos de um século atrás – a despeito da gigantesca diferença nas 
magnitudes, para nosso prejuízo; em dias como estes, vale a pena se lembrar das lições 
relegadas por quem se formou no calor daquele período: a abstrata surpresa e a cega 
estupefação  (os correlatos contemporâneos e massificados da thaumázein grega) em face do 
presente poderão, por meio dessa lembrança e comparação, ser convertidos não apenas em mais 
conhecimento, em sentido abstrato, mas de maneira concreta nos sentimentos precisos do 
horror e da indignação – para que a catástrofe não se repita.  
 
 
 
 
 

Metodologia 
 

 
No percurso acima forneci um panorama geral do contexto teórico em que se insere a 

Dialética do esclarecimento. Esse panorama será desdobrado em maior detalhe nas primeiras 
4 semanas do curso, em aulas expositivas introdutórias acerca dos seguintes temas:   
 

(1) os debates filosóficos em Berlim depois da morte de Hegel até os acontecimentos 
revolucionários de 1848;  
Referência bibliográfica: Hegel, 2021; Marx, 2011; Löwith, 2016; Habermas, 2000. 
 



(2) a vanguarda do neokantismo e a crítica ao positivismo; 
Referência bibliográfica: Husserl, 2019; Schnädelbach, 1991. 

 
(3) ressurgimento e crítica da filosofia de Hegel em contexto com os acontecimentos 

revolucionários de 1918-21; 
Referência bibliográfica: Lukács, 2003, Löwy, 2012; Loureiro, 2020. 

 
 

Durante as doze semanas seguintes as aulas serão dedicadas à leitura e análise de texto 
da Dialética do esclarecimento, em especial seu primeiro capítulo: O conceito de 
esclarecimento. Essa leitura tão lenta e cuidadosa se faz necessária em virtude do estilo 
fragmentário, rapsódico, muitas vezes obscuro do texto que temos mãos, o qual precisa ser, 
antes mesmo de lido ou analisado, decifrado. Acontece que o deciframento desse texto em 
particular obriga que, ao mergulharmos cada vez mais fundo nas estruturas e razões do texto, 
sejamos cada vez mais expulsos para fora dele, em direção ao contexto ou ambiente teórico – 
que muitas vezes é quem dá sentido ao próprio texto. Sendo assim, ao longo desse esforço 
decifrativo-interpretativo do texto será necessário abrir espaço, mesmo que de maneira 
indicativa, para o tratamento de temas como:  
 
 

(1) A escala neokantiana das formas simbólicas: mito, religião e esclarecimento 
Referência bibliográfica: Cassirer, 2004. 
 

(2) A questão da essência da técnica em Heidegger 
Referência bibliográfica: Heidegger, 2007. 
  

(3) Teoria da tradução e conceito de origem em Walter Benjamin 
Referência bibliográfica: Benjamin, 2011; Gagnebin, 2011, 2014. 

 
(4) Pré-história do “sujeito moderno” ou  do “pensamento positivo” 

Referência bibliográfica: Freud, 2018; Vernant, 1990; Gagnebin, 2006; Lopes, 2011. 
 

(5) Magia e xamanismo 
Referência bibliográfica: Levi-Strauss, 2011; Kopenawa e Albert, 2015; Viveiros de 
Castro, 2002, Löwy, 2021. 
 
 
 
 

 
Projeto Pedagógico Complementar 

 
 
 

Até meados de julho, cada discente deverá escolher um único texto dentre os títulos e 
autores referidos neste Plano de Curso, e esse texto servirá de base à Prática Pedagógico-
Complementar. O PPC consiste num projeto subjetivo e pessoal de leitura e análise de um texto 
pertencente à constelação temática do nosso curso, com o objetivo de traçar, até o início do 
mês de setembro, os esboços de um plano de aula sobre a temática em questão, que serão então 
entregues por email. O professor e o/a monitor/a auxiliarão na orientação dos PPCs. Convida-



se os e as discentes a gravarem, ao final, suas aulas e as compartilharem digitalmente com o 
professor e demais colegas, a bem do debate e formação conjunta – mas isso não é obrigatório.  
 
 
 
 

Avaliação 
 
 

Até o fim do mês de agosto divulgarei, com base no conteúdo visto até ali ao longo do 
curso, a formulação da tarefa avaliativa. No que concerne à sua forma, pode-se antecipar que 
ela consistirá na elaboração de uma redação filosófica que poderia ter cunho mais ensaístico, 
visando-se, p.ex., a selecionar e apresentar alguns conceitos do primeiro capítulo da Dialética 
do esclarecimento e em seguida relacioná-los com conceitos de alguma outra obra da 
constelação temática do curso; ou cunho mais interpretativo, em que se buscaria explicar em 
detalhe alguns pontos da articulação argumentativa do texto lido em sala de aula.  

 
Em ambos os casos, percebe-se naturalmente, a elaboração cuidadosa do PPC 

certamente servirá como preparação e amparo à confecção da redação filosófica, bem como a 
participação ativa nas aulas poderá sanar as dúvidas que surgirem ao longo do PPC. Disso se 
pode concluir que cada discente se dedicará paralelamente a pelo menos dois textos: as partes 
iniciais do primeiro capítulo da Dialética do esclarecimento, a serem lidas e discutidas em sala 
de aula às segundas e quartas; um outro texto (artigo ou capítulo de livro) da própria escolha 
da/o discente, a ser estudado às sextas. Espera-se que essas leituras paralelas possam se 
retroalimentar e de certa forma convergir (mesmo que por contradição) até o fim do curso. 
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